
NA MENTE DE DEUS

Capítulo 1: O Dilúvio e a Perda

O sol em 1840 ainda não havia alcançado o seu ápice no céu quando o rio, normalmente calmo, começou a se agitar de uma forma que ninguém poderia prever. Não havia sinais de que a catástrofe estava prestes a se abater sobre a cidade de São João do Rio do Peixe, mas quando o alarme finalmente foi dado, já era tarde demais. O dilúvio chegou como uma força imensurável, uma muralha de água que invadiu os corações das pessoas como se também viesse da alma do mundo, em resposta a algo que ninguém compreendia. 

Antônio, com apenas sete anos, correu pelos campos com seus pais, tentando alcançar o ponto mais alto da cidade, enquanto o som das águas batendo contra as margens do rio se intensificava. As vozes de pânico e os gritos de desespero eram abafados pela força do vento, que trazia o cheiro de terra molhada e de algo mais… algo que fazia o peito apertar. A natureza parecia ter se revoltado, e a cidade que ele amava, com suas ruas de terra e suas casas de barro, estava prestes a desaparecer sob a fúria das águas. 

O medo foi tão grande que as pessoas começaram a perder a razão, não mais buscando salvação, mas tentando agarrar o impossível: salvar tudo o que haviam construído, os bens, as memórias, a própria identidade.   As árvores foram arrancadas do solo como se fossem brinquedos, as casas, frágeis   como   castelos   de   areia,   sucumbiram   à   força   avassaladora   da correnteza. Antônio olhava para o céu, a escuridão que rapidamente tomou conta da cidade misturando-se com a cor das águas, sentindo-se perdido e impotente. 

Seu pai gritou para ele correr mais rápido, mas os pés, atolados na lama, mal conseguiam seguir a ordem. O que antes parecia uma paisagem familiar agora se tornava irreconhecível, um pântano de destruição, com gritos, objetos e pedaços de madeira flutuando sobre o caos. O rio, antes pacífico e acolhedor, agora era um monstro de águas revoltas, implacável em sua sede de destruição. 

Os minutos que se seguiram pareciam não ter fim. Antônio viu, ainda criança, o terror se desenrolando diante de seus olhos. Sua mãe segurava-lhe as mãos com força, mas quando as águas começaram a tomar tudo ao seu redor, ela foi arrastada, perdida para sempre. O grito de sua mãe ecoou nos ouvidos de Antônio, mas logo se dissipou na imensidão do dilúvio, como se nunca tivesse existido. 

O menino ficou ali, imerso nas águas, com o coração vazio, e quando tudo parecia perdido, a correnteza o puxou. Ele foi levado por uma força que não   compreendia,   um   turbilhão   de   sentimentos   e   elementos,   até   que finalmente se viu jogado nas margens de uma terra estranha, a beira do abismo que o separava de tudo o que ele conhecia. A cidade que fora seu lar, a cidade de São João do Rio do Peixe, havia desaparecido diante de seus olhos, submersa pelo dilúvio. 

Antônio, sozinho, o único sobrevivente, se levantou com dificuldades, as mãos e os pés cheios de lama. O que restava era o silêncio. Ele olhou ao redor, com os olhos perdidos, tentando compreender o que acontecera. A cidade não estava mais ali. O que restava era um imenso mar de destruição, árvores caídas, casas em ruínas e o eco do vazio que agora ocupava o lugar da vida. 

Foi nesse momento, entre as ruínas de sua infância e o abandono de sua   cidade   natal,   que   Antônio,   com   seus   olhos   ainda   brilhando   de incredulidade, sentiu pela primeira vez o peso do abandono. Ele não sabia para onde ir, nem o que fazer, mas algo dentro de si lhe dizia que a única coisa que ele tinha agora era a vida — uma vida que já não seria mais a mesma. 

O menino, perdido e só, iniciou uma jornada de sobrevivência, onde cada passo o afastava mais do que ele conhecera e o aproximava de algo novo, mas desconhecido. Com a morte de sua mãe e seu pai desaparecendo nas águas turbulentas, Antônio se viu preso em uma encruzilhada onde o tempo parecia não avançar. O que restava, apenas o silêncio e a dor da perda, de um mundo que se desfez em um instante. Ele não sabia que aquele momento era apenas o começo de uma jornada que o levaria a lugares

desconhecidos, a uma busca que não se limitaria a encontrar respostas, mas a entender o verdadeiro significado de sua existência. 

E assim começou a sua caminhada, levando consigo a memória do que foi perdido. Cada passo um novo questionamento. Cada passo, uma resposta que ele ainda não sabia que procurava. 

Capítulo 2: A Terra Devastada

A manhã seguinte ao dilúvio chegou sem alarde, sem a fanfarra de um   novo   começo.   O   céu   estava   pesado,   coberto   por   nuvens   escuras   e imperturbáveis, como se o próprio universo tivesse perdido o fôlego diante da tragédia. Antônio, com os pés descalços e a alma imersa em um vazio profundo, olhou ao redor. Não havia mais trilhas familiares, nem campos onde   brincara   na   infância.   O   que   restava   eram   vestígios   de   um   mundo destruído,   uma   terra   transformada   em   um   cemitério   de   sonhos   e lembranças. 

A cidade de São João do Rio do Peixe, que um dia fora vibrante e cheia de vida, com suas casas de barro e ruas que serpenteavam ao redor do rio, agora era apenas um amontoado de detritos e ruínas, afundada na lama. 

As árvores que antes dançavam ao vento, felizes em sua presença, estavam quebradas e desfiguradas, como esqueletos de um mundo esquecido. Os pássaros, que antes cantavam suas melodias nas manhãs claras, haviam se calado, e o silêncio, pesado e imenso, dominava tudo. A única companhia de Antônio era o som das águas, ainda escorrendo de maneira preguiçosa pelas margens, tentando encontrar seu próprio caminho em um novo mundo. 

Antônio se arrastou pelos escombros, sem destino, movido apenas pela força de um instinto primitivo: a sobrevivência. Seu corpo estava sujo, coberto pela lama e pelos detritos que o dilúvio espalhara, mas sua mente estava longe, mergulhada em um mar de pensamentos desconexos. O rosto de   sua   mãe,   agora   enterrado   nas   profundezas   da   correnteza,   surgia   e desaparecia em suas lembranças como uma sombra que o atormentava. O

sorriso de seu pai, os passos seguros deles, tudo aquilo que ele um dia amara, agora estava perdido no caos da destruição. Não havia ninguém mais para o chamar, ninguém mais para guiá-lo. O mundo havia se despedaçado, e com ele, a criança que ele foi. 

Ele vagava entre as ruínas, procurando por algo — talvez um sinal, talvez um vestígio do que existira. Cada pedaço de madeira que flutuava sobre as águas, cada tijolo partido que ele encontrava, parecia contar uma história de dor e perda. O que restava agora eram as sombras de um passado que ele não sabia mais como alcançar. 

O chão, coberto de lama e sujeira, era como um reflexo do que se passava  em   seu   peito.  Ele   sentia  que,   ao   olhar   para   a  terra   devastada, também olhava para si mesmo, para o vazio que havia se instalado em seu coração. O dilúvio não levara apenas os objetos materiais, não destruíra apenas a cidade. Ele levara algo muito mais profundo, algo que não podia ser visto a olho nu: a esperança. 

Mas o andarilho, como logo aprenderia, não era apenas uma vítima do desastre. Ele estava também, em alguma medida, sendo forjado pelo próprio   caos.   Cada   passo   dado   sobre   aquela   terra   devastada   era   uma tentativa de encontrar o equilíbrio entre a perda e a necessidade de seguir adiante. Mas, por enquanto, ele não sabia como. Ele caminhava sem rumo, seus passos pesados, sem saber aonde ir, sem nada para voltar, sem ninguém a quem chamar. 

O céu, que parecia tão distante, não oferecia consolo. As montanhas ao longe, de onde poderia se esconder, pareciam tão inatingíveis quanto as estrelas. Ele já não sabia o que esperar da vida ou da morte. A única coisa que lhe restava era a força de seguir em frente, e mesmo essa força parecia desvanecer-se diante da imensidão daquela destruição. 

Depois de algumas horas vagando sem destino, Antônio chegou ao que   parecia   ser   um   campo   aberto,   onde   o   dilúvio   já   havia   feito   o   seu trabalho. Ali, o que antes fora uma pequena horta que sua mãe cultivara com tanto carinho, agora era um pântano de lama e vegetação retorcida. As plantas, que antes se estendiam em cores vibrantes, estavam agora afogadas pela água, suas raízes expostas como cicatrizes na pele da terra. O odor de terra molhada misturava-se ao fétido cheiro de decomposição que subia do solo. 

Antônio ajoelhou-se, os joelhos mergulhados na lama fria. Ele não sabia o que fazer, mas sentia o vazio do mundo tomar conta de seu ser. "O

que resta agora?", pensou ele, com os olhos vazios. Não havia mais um lar para retornar, não havia mais uma história a ser continuada, não havia mais um futuro para imaginar. A única coisa que restava era o eco de sua dor, refletido na paisagem ao seu redor. 

À medida que o sol começava a se pôr, a terra ao seu redor adquiria uma cor sombria, quase melancólica. O horizonte, antes colorido e vibrante, agora era apenas uma linha fria e distante. Antônio sentiu o peso da noite se aproximar, como uma capa que cobria o mundo inteiro, e com ela, a solidão. 

Ele levantou-se, tentando encontrar algo — qualquer coisa — que lhe desse propósito, que lhe dissesse que a dor da perda era apenas uma parte da jornada, que havia algo além daquela desolação. 

A   noite   caiu   como   um   manto   pesado   sobre   a   terra   devastada. 

Antônio sentiu o vazio dentro de si crescer mais e mais, até que já não sabia se a dor era dele ou da própria terra que o cercava. O mundo parecia estar em silêncio, esperando por algo. E ele, ainda com o corpo cansado e a mente tomada pela escuridão, sabia que não poderia mais voltar atrás. Sua jornada tinha começado, e a terra devastada seria o primeiro passo para aquilo que ele ainda não compreendia. 

O único som que agora preenchia a solidão era o murmúrio distante das águas, que ainda fluíam, impassíveis, carregando os vestígios do passado para o desconhecido. Antônio, sozinho e perdido, continuou seu caminho. 

Capítulo 3: O Encontro com o Espírito da Terra

Antônio vagava pela terra devastada como um espectro, um eco de um ser que uma vez foi inteiro, agora fragmentado pela dor e pela perda. Os dias se arrastavam sem propósito, as horas se confundindo em sua mente embriagada de solidão e desespero. O céu, sempre cinza e nublado, parecia acompanhar sua desolação interior. Ele não sabia ao certo quanto tempo havia se passado desde o dilúvio, mas não importava. O tempo se dissolvera, deixando apenas a imensidão do vazio à sua frente. 

Foi em uma tarde sem sol, quando o vento começou a uivar pelas colinas, que algo aconteceu. A terra, que até então parecia muda e insensível, de repente, pulsou sob seus pés. Antônio parou, como se uma força invisível

o tivesse chamado. O chão que ele pisava, antes apenas um amontoado de lama e detritos, agora parecia ter uma vida própria, como se tivesse algo a dizer, algo a ensinar. 

Ele olhou ao redor, o olhar perdido, tentando entender o que sentia. 

Era uma sensação estranha, algo entre a agitação e a tranquilidade. Então, ele ouviu. Não com os ouvidos, mas com a alma. O som da terra. Era como um suspiro suave, uma melodia quase imperceptível, que se originava das profundezas da terra e alcançava o coração de Antônio. 

Era como se a própria terra estivesse falando com ele. 

Antônio caiu de joelhos, suas mãos tocando o solo úmido, sentindo o pulsar da terra através de seus dedos. A sensação era tão intensa que ele quase pôde ouvir as raízes da vida, aquelas que ainda lutavam para encontrar seu caminho em meio à devastação, pedindo permissão para se reerguer. Ele fechou os olhos e, pela primeira vez desde o dilúvio, sentiu que não estava completamente sozinho. Algo, alguém, estava ali com ele. 

Então, uma voz, suave e antiga, reverberou dentro de sua mente, uma voz que parecia vir de longe, mas também de dentro de seu próprio ser. 

"Você, filho da água e da terra, chegou ao fim de um ciclo. O que foi destruído não é o fim, mas o nascimento de algo novo. Ouça a terra, pois ela conhece a dor e a renovação. Ouça, pois é nela que habita a sabedoria." 

O vento que se ergueu ao redor dele parecia dançar, como se as árvores que haviam sido arrancadas do solo estivessem, de algum modo, aplaudindo sua chegada. Antônio, confuso e maravilhado, tentou se levantar, mas seus joelhos vacilaram. Ele sentiu a presença daquilo que falava com ele, uma força invisível, mas tão palpável quanto o solo sob seus pés. Não era uma entidade qualquer. Era algo muito maior, mais profundo — a própria alma da Terra, a consciência do planeta, o Espírito que tudo abarca, a energia primordial que rege o fluxo da vida. 

"O dilúvio não veio apenas para destruir," a voz continuou, "mas para limpar e purificar. A terra não é inimiga, mas um reflexo de nossa própria natureza. O que está fora é apenas o espelho do que está dentro de você." 

Antônio   não   conseguia   compreender   completamente   as   palavras, mas algo nelas ressoava profundamente em sua alma. Ele sabia, no fundo, que aquelas palavras não vinham apenas de sua mente, mas de algo mais, algo antigo e eterno. 

"Eu sou o Espírito da Terra, filho de tudo o que cresce, de tudo o que morre e renasce. Eu sou a memória dos tempos, o testemunho do que foi, do que é e do que será. Em minha essência, está a renovação, e em minha dor, está a cura." 

A voz parecia cercá-lo, não fisicamente, mas como uma presença infinita, que envolvia sua alma e seu ser de maneira intimista, acolhedora, mas também desafiadora. Antônio sentiu a imensidão daquilo que falava, e também a sua fragilidade diante da força da Terra, que, embora devastada naquele momento, carregava em si um poder imensurável de regeneração. 

A Terra, ele sabia agora, não era apenas uma massa de solo e pedras. 

Era um ser vivo, que sentia e compreendia as dores de todos que nela habitam. Assim como o ser humano, a Terra também passava por ciclos de sofrimento, mas o que parecia ser um fim não era mais do que o prenúncio de algo novo, algo que surgiria das cinzas da destruição. 

 O Espírito da Terra, com sua voz suave, continuou:

"Você perdeu tudo, Antônio. Mas a perda, meu filho, é a semente que dará origem a algo grandioso. Não tenha medo da escuridão, pois ela é necessária para que a luz possa brilhar. Não tenha medo da dor, pois ela é a força que o transformará. Você caminha por um caminho de aprendizado, onde cada passo é uma lição, e cada dor, uma chave para a compreensão do todo." 

Antônio sentiu lágrimas brotando de seus olhos, não de tristeza, mas de um reconhecimento profundo. Ele entendia agora que a dor que sentia não era um peso a ser carregado, mas uma parte de sua jornada, algo que o preparava para uma sabedoria maior. Ele compreendeu que, assim como a Terra se regeneraria com o tempo, ele também seria capaz de renascer de suas próprias cinzas. 

O Espírito da Terra então o guiou em silêncio, não com palavras, mas com a presença envolvente que o envolvia. Antônio não sabia para onde estava   indo,   mas   o   simples   fato   de   sentir   que   não   estava   mais completamente perdido lhe dava forças para continuar. 

A voz, que parecia ecoar nas profundezas da Terra e também em sua própria   alma,   foi   a   última   coisa   que   ele   ouviu   antes   de   retomar   sua caminhada. Ela lhe disse:

"A sua jornada não terminou, Antônio. Ela apenas começou. O dilúvio é apenas uma parte do ciclo eterno. Você encontrará muitas outras terras devastadas, muitos outros espíritos que precisarão de sua ajuda. Lembre-se sempre, filho da Terra: a morte não é o fim. Ela é apenas uma transformação. 

Acredite na renovação. Acredite no retorno." 

Com   esses   últimos   sussurros   ressoando   em   sua   alma,   Antônio levantou-se acordara de um sono sem saber que havia adormecido, agora mais consciente de sua missão. Ele sabia que ainda tinha muito a aprender, que o caminho à sua frente era árduo, mas agora ele também sabia que não estava sozinho. A Terra, com seu espírito imortal e seu poder regenerador, estava com ele. E a jornada de Antônio, marcada por dor e perda, começava a se desvelar como uma busca por conhecimento profundo, por sabedoria além do humano. 

Capítulo 4: O Apelo da Fé Cristã

Antônio   caminhou   pela   terra   devastada,   ainda   em   busca   de respostas, ainda carregando a dor da perda como um peso invisível em seus ombros. A terra ao seu redor parecia transformar-se com o passar do tempo; o que antes era uma paisagem de pura destruição agora começava a dar sinais de resistência. Pequenas ervas brotavam timidamente entre as fendas da lama, e algumas árvores, que pareciam mortas, começavam a exibir folhas novas, como se em sua própria linguagem estivessem a ensinar-lhe uma lição sobre a renovação da vida. 

Em seu coração, porém, havia um vazio que nenhuma mudança na terra poderia preencher. A perda de sua mãe e de seu pai, o fim de tudo o que ele conhecera e amara, ainda o assombrava. No entanto, seu espírito

não estava completamente quebrado. Algo dentro dele, algo que ainda não entendia completamente, o impulsionava a seguir em frente. Como se a própria terra o chamasse para algo além do que seus olhos podiam ver. 

Foi em uma noite particularmente silenciosa, quando a lua cheia se erguia majestosamente no céu limpo, que Antônio chegou a um pequeno vilarejo. As casas, humildes, feitas de madeira e barro, pareciam resistir de forma tênue ao tempo. O som das poucas lâmpadas a óleo tremeluziam como estrelas tímidas. O vento frio carregava consigo o aroma de ervas e velas acesas. Era um lugar simples, mas ainda marcado pela presença do homem, um lugar onde a vida se refazia de alguma forma, mesmo após as grandes perdas. 

Quando Antônio adentrou o vilarejo, a primeira coisa que notou foi a igreja. Uma pequena construção de pedras brancas, com um telhado de sapê que parecia tão antigo quanto a própria fé. As portas de madeira estavam entreabertas, e do interior da igreja vinha uma luz suave, que contrastava com a escuridão da noite. A música suave de um órgão ecoava na quietude, um som melancólico que parecia ressoar nas profundezas do seu ser, como se convidasse a alma a entrar e a buscar algum tipo de consolo. 

Ele se aproximou sem pensar, como se fosse atraído por uma força invisível, e entrou na igreja. 

O interior era simples, mas carregado de uma serenidade mística. 

Bancos de madeira dispostos em fileiras, um altar de pedra com uma cruz simples de madeira, e velas acesas ao redor, iluminando o espaço com uma luz  tremeluzente. Não havia imagens  de  santos exuberantes ou adornos extravagantes; era uma igreja austera, de uma fé que parecia vir do coração simples e direto das pessoas que ali se reuniam. No centro, um sacerdote idoso, com o rosto marcado pela experiência, rezava em voz baixa. 

